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Produção industrial cresce 4,1% em junho
Mauá dá adeus ao ex-prefeito Oswaldo Dias

Sindicato cobra prevenção de acidentes
de trabalho na Paranapanema 



Palavra do Presidente
   

A criação de empregos formais é, sem dúvida, uma das 
principais marcas dos governos Lula. Foi assim nos seus 
dois primeiros e segue com esse empenho neste tercei-
ro mandato, onde, desde o início da gestão, o mercado 
de trabalho brasileiro 
acumula um saldo de 
2,7 milhões de novos 
empregos formais. 

Trata-se de um excelente sinal de que 
estamos no caminho certo. Mais do 
que um indicador econômico positivo, 
este avanço produz mudanças signifi-
cativas na vida das pessoas, pois é por 
meio do emprego que os cenários de dignidade, ci-
dadania e bem-estar social ganham força na sociedade.

A queda do desemprego recuou 6,9%, a menor taxa 
desde 2014, voltando para o menor nível da série no se-
gundo semestre. Isso é fundamental para o crescimento 
do país, beneficiando a economia como um todo, já que 
aumenta poder de compra da população e estimula o 
consumo interno.

QUANDO A ECONOMIA GIRA, TODOS GANHAM
O acesso ao emprego faz com que mais pessoas saiam 
da vulnerabilidade, melhorando as suas condições de 

vida e criando mais inclusão social. 
Se temos mais empregos, há mais im-
pacto positivo na arrecadação federal, 
estadual e municipal. Assim, todos os 
governos terão mais recursos para in-
vestimentos em políticas públicas.

Nesse período, além 
da queda do desem-
prego, o governo Lula 

também estabeleceu um 
aumento real do salário-mínimo e fortaleceu progra-
mas sociais como o ‘Bolsa Família’ e o ‘Minha Casa, 
Minha Vida’. Já o novo PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) está aí com o objetivo de atrair inves-
timentos estrangeiros.

Evidentemente, ainda temos muito no que avançar, há 
vários desafios para enfrentar, mas os horizontes estão 
favoráveis. 

A queda do 
desemprego recuou 
6,9%, a menor taxa 
desde 2014. Isso é 
fundamental para o 
desenvolvimento do 

país
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LULA NO 
COMPROMISSO DE 
GERAR EMPREGOS 

Na semana passada, o governo federal sancionou 
a Política Nacional do Hidrogênio de Baixa Emissão 
de Carbono, o chamado hidrogênio verde que pode 
alavancar a produção de energia no país a partir de 
fontes limpas. 
Ao discursar, o presidente Lula destacou as potenciali-
dades do Brasil para a transição energética e o im-
portante combate às mudanças climáticas no planeta. 
“Quando eu vejo o pessoal falar de hidrogênio verde, 
de revolução de energia solar, eólica, biomassa, eu 
fico pensando qual é o país do mundo que pode 
competir com o Brasil?”

Certamente, esta é mais 
uma política pública que 
fortalece o país como 
protagonista global da 
transição energética jus-
ta e inclusiva. 
Não há dúvida que o 
caminho para o desen-
volvimento é a industria-
lização tecnológica e verde. Temos condições para 
ser o grande produtor de energia limpa do mundo! O 
Brasil está no caminho certo.

CONVERSA
COM A SOCIEDADE
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SIM, NÓS TEMOS POTÊNCIA 
COM A INDÚSTRIA VERDE



   
Matéria de Capa

O país alcançou uma importante marca de 101,3 milhões 
de brasileiros trabalhando. Em nenhum momento teve 
tantas pessoas empregadas e ocupadas como agora.

Desde o início do terceiro governo Lula, o mercado de 
trabalho soma um saldo de 2,7 milhões de empregos for-
mais. Com essa retomada, o Brasil atingiu um recorde de 
mais de 46 milhões de trabalhadores com carteira assi-
nada ou, para ser exato: 46.817.319.

Os dados são da Pnad Contínua – Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios –, do IBGE, divulgada na semana 
passada, no dia 28 de julho. Foram criadas, desde maio 
do ano passado,  2.931.000 vagas de trabalho, entre for-
mais e informais. Pouco mais da metade dessas vagas 
são com carteira assinada: 1.500.000.

TAXA DE DESOCUPAÇÃO 
O trimestre encerrado em junho apresentou taxa de des-

ocupação de 6,9%, melhor resultado para o período em 
uma década, conforme os dados da PNAD Contínua di-
vulgada no dia 31 de julho. 

NÚMERO DE PESSOAS QUE DEIXAM DE BUSCAR 
EMPREGO É O MENOR EM 8 ANOS

Segundo o IBGE, o número dos chamados “desalenta-
dos” recuou para 3,3 milhões no 2° trimestre de 2024, 
frente aos 3,2 milhões de 2016.

Neste recorde de pessoas empregadas, a menor taxa de 
desemprego em 10 anos, também há outro recorde, o 
menor número de trabalhadores desalentados, pessoas 
que desistem de procurar emprego porque não tem es-
peranças de que irão encontrar.

“O trabalho segue dando resultado, gerando mais empre-
gos para os brasileiros”, comemorou o presidente Lula 
nas suas redes sociais 

Emprego recorde!
Com 101,3 milhões DE TRABALHADORES, 
desocupação é a menor em 10 anos
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Nunca teve tanta gente com carteira assinada como tem hoje

A produção da indústria brasileira cresceu 4,1% 
na passagem de maio para junho. Além de in-
terromper dois meses de queda, o resultado 
é o maior já registrado desde julho de 2020, 
quando houve expansão de 9,1%.
A constatação é da Pesquisa Industrial Mensal, 
divulgada nesta sexta-feira (2), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Com o resultado de junho de 2024, a indústria 
nacional encontra-se em nível superior ao pata-
mar pré-pandemia, 2,8% acima de fevereiro de 
2020. No entanto, fica ainda 14,3% abaixo do 
ponto máximo anotado em maio de 2011.
Em relação ao mesmo mês do ano passado, a 
alta é de 3,2%. Observando apenas os meses 
de junho, o resultado é o maior também desde 
2020, quando havia avançado 10%.

Produção industrial AUMENTA 4,1% 
em junho, maior alta desde 2020 

Setor supera patamar pré-pandemia, diz IBGE

Fonte: Agência Brasil, repórter Bruno de Freitas

Reconhecida 
liderança no 
ABC, Oswaldo 
deixou 
significativa 
contribuição 
de trabalho e 
dedicação à 
população de 
Mauá.

Num momento 
de celebração 
do Sindicato, 
em 2011, na 
reinauguração 
da sede de 
Mauá, Osvaldo 
Dias esteve 
presente, entre 
as autoridades.

Em março de 
2020, ele fez uma 

visita ao Sindicato, 
junto com o 

prefeito de Mauá, 
Marcelo Oliveira.

Na madrugada desta segunda-feira (5) o ex-
prefeito de Mauá, Oswaldo Dias, faleceu aos 82 
anos. Ele estava internado na UTI do Hospital 
Nardini, desde a última sexta-feira (2), onde lu-
tava contra uma doença pulmonar. 
O nosso Sindicato, em nota, expressou pesar e 
solidariedade aos familiares:
“Ao longo da sua vida, o ex-prefeito de Mauá, 
Oswaldo Dias construiu uma trajetória marcada 
pelo cultivo de políticas públicas voltadas para 
a população e ao desenvolvimento da cidade.
Eleito vereador de Mauá em 1992, prefeito em 
1996, sendo reeleito em 2000 e novamente para 
o terceiro mandato em 2008, ele escreveu o seu 
nome na história do município. 
É com profunda tristeza, que a diretoria do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá 
manifesta condolências aos familiares, amigos e 
amigas do grande companheiro Oswaldo Dias, 
que nos deixou na manhã desta segunda-feira.”

 EX-PREFEITO DE MAUÁ, OSWALDO DIAS, MORRE AOS 82 ANOS
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O que rola nas Fábricas
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Os trabalhadores e trabalhadoras da Scorpios, em Santo An-
dré, estão indignados com a empresa que tem recusado o pa-
gamento da Participação nos Lucros e Resultados (PLR), em 
negociação com o Sindicato.
“A empresa está ficando mal acostumada em não pagar o 
benefício. Até quando vamos aceitar a choradeira dos patrões, 
dizendo que não tem condições?”, questiona o diretor-execu-
tivo, Osmar Fernandes. 
O dirigente também reforça a importância da mobilização no 
chão de fábrica. “Só com disposição de luta conseguiremos 
essa conquista. Por isso, companheiros e companheiras, se 
querem a PLR, é hora de lutar. Como diz o nosso lema: Sem 
lutas, não há conquistas”, conclama Osmar.

Nos últimos dias, desde o final de julho, os metalúrgicos 
e metalúrgicas na Paranapanema têm convivido com uma 
série de acidentes no local de trabalho. 
“O Sindicato cobra uma posição da empresa e adverte a 
falta de respeito com a CIPA, eleita pelos trabalhadores, 
que não vem sendo chamada pela direção da fábrica para 
discutir os problemas de segurança”, diz o diretor-execu-
tivo do Sindicato, Saradão, que também chama a atenção 
para as reuniões de DDS (Diálogos da Segurança). “Estão 
debatendo outros temas como produtividade e qualidade 
que não dizem respeito a segurança do trabalhador.”
A falta de uma reunião extraordinária com a Comissão 
Interna de Prevenção a Acidentes e Assédio (CIPAA) in-
comoda o diretor Gilsinho. “Acontecem reuniões seto-
riais isoladas, em cada departamento, sem abordagem da 
gravidade dos acidentes.”
São situações como essa na Paranapanema que colo-
cam o Brasil na quarta posição no ranking de acidentes 
de trabalho. Nesta luta, o Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá exige medidas como a vigilância 
e a cobrança permanente das normas de segurança do 
trabalho.

No chão de fábrica, mobilização 
dos trabalhadores fortalece a 
luta do Sindicato

Metalúrgicos 
levantam o braço em 
aprovação da PLR

Na conquista de PLR! 
Companheirada
reunida em assembleia 
na Silveparts

Na Unistamp, em assembleia 
realizada na sexta-feira (2), os 
trabalhadores e trabalhado-
ras levantaram o braço em 
aprovação da proposta de 
Participação nos Lucros e Re-
sultados (PL), negociada entre 
o Sindicato e a empresa.
O valor da PLR será paga em parcela única, agendada para o 
próximo dia 15 de setembro. A assembleia foi conduzida pe-
los assessores Maritaca e Zoinho.  
“Para a luta do Sindicato por melhores condições de trabalho 
seguir fortalecida é importante a participação dos companhei-
ros ficando sócios da entidade”, lembrou Maritaca. 

Os companheiros e companheiras 
na Mec Q aprovaram, por unanimi-
dade, a proposta de Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) na as-
sembleia realizada na quarta-feira, 
31 de julho. 
Negociada entre o Sindicato, a co-
missão de trabalhadores e a em-
presa, a PLR será paga em duas 
parcelas, sendo a primeira em 30 
de setembro de 2024 e segunda no dia 30 de março de 2025.
O diretor Arnaldo e o assessor Maritaca também reforçaram 
a sindicalização dos trabalhadores. “Direitos e conquistas no 
chão de fábrica só são possíveis na luta coletiva representada 
pelo Sindicato, através da participação de todos os compa-
nheiros”, disse Maritaca.

Scorpios Paranapanema

Unistamp

Mec Q

COMPANHEIRADA DA SCORPIOS, 
É HORA DE LUTAR!

SEQUÊNCIA DE ACIDENTES
DE TRABALHO

PREOCUPA O SINDICATO 

METALÚRGICOS APROVAM PLR

PLR É CONQUISTADA
EM ASSEMBLEIA
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Silveparts

PROPOSTA DE
PLR É APROVADA

A proposta de Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR), negociada 
entre o Sindicato e a Silveparts, foi 
aprovada, por unanimidade, pelos 
trabalhadores e trabalhadoras em 
assembleia na porta da fábrica, na 
sexta-feira (2). 

De acordo com o diretor-executivo Osmar Fernandes e o as-
sessor Maritaca, que coordenaram a assembleia, a PLR será 
paga em duas parcelas, sendo a primeira no dia 25 de setem-
bro e a segunda em 25 de março de 2025.
Os companheiros e companheiras também aprovaram um 
vale alimentação no valor de R$ 300. “São importantes con-
quistas para os metalúrgicos da Silveparts, que mostraram 
união e força junto ao Sindicato”, avaliou Osmar.

LUMA ELETROMEC.
Inscrições:

04/07 a 19/07
Eleição:
01/08

FERRAM. GASPEC
Inscrições:

10/07 a 24/07
Eleição:
09/08

RODRILON
Inscrições:

18/07 a 08/08
Eleição:
14/08

JARDIM SISTEMAS
Inscrições:

01/08 a 16/08
Eleição:
21/08

LM BRANT
Inscrições:

24/07 a 07/08
Eleição:
22/08

MECABIM
Inscrições:

09/08 a 23/08
Eleição:
30/08

Branca Indústria
Inscrições:

09/08 a 23/08
Eleição:
30/08

ROMAFE
Inscrições:

09/08 a 23/08
Eleição:
30/08

MAXION
Inscrições:

09/08 a 23/08
Eleição:
29/08

PERFILADOS NARDI
Inscrições:

08/08 a 22/08
Eleição:
28/08

SCORPIOS
Inscrições:

07/08 a 21/08
Eleição:
28/08

Eleições da 

  CIPA

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, CANAL 9 DA CLARO/NET
O programa também é transmitido pela página da 

emissora no youtube: ecotvabc 

Anote aí! Toda quinta-feira, das 18h30 às 19h30
Sindicato leva as notícias dos trabalhadores para todo Grande ABC


